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Introdução 

Nas indústrias de compensados e 

aglomerados, as resinas tradicionalmente utilizadas 

são as fenólicas e ureicas (Figura 1), sendo que esta 

última apresenta baixa resistência à umidade1 e é 

utilizada para tratar fibras têxteis, a fim de melhorar 

rugas e resistência de encolhimento, além disso elas 

são misturadas com tintas alquídicas, a fim de 

melhorar a dureza da superfície do revestimento2. 

Sua resistência a muitos produtos químicos 

faz com que ela seja versátil para abrigar produtos e 

sua resistência elétrica tornou desejável para 

produtos como as tomadas de parede e placas do 

interruptor3. 

 

Na desmineralização de água há uma 

remoção total dos cátions e ânions presentes na 

água bruta. Estes são removidos numa coluna 

contendo misturas de resinas catiônica e aniônicas.  

O objetivo deste trabalho é empregar a 

resina ureia-formaldeído como suporte na 

preparação de novos adsorventes com propriedades 

catiônicas, visando a sua aplicação na 

desmineralização de água.   

Resultados e Discussão 

A síntese foi realizada adicionando-se 

quantidades equivalentes da resina ureia-

formaldeído com o grupo orgânico ácido p-

aminobenzóico em 50 mL de ácido sulfúrico 0,5 

mol.L-1 e mantido a 80°C sob refluxo e agitação 

mecânica por 30 minutos, seguido por filtração e 

lavagem. O produto obtido foi mantido em estufa a 

80° C por 24 horas.  O mesmo procedimento foi 

empregado para sintetizar o adsorvente ureia- 

 

formaldeído com o ácido aminoacético. As 

caracterizações foram efetuadas determinando-se os 

teores de nitrogênio e obtenção dos espectros na 

região do infravermelho 

Observando-se os resultados apresentados 

na Tabela 1 e comparando-se os valores obtidos dos 

teores de nitrogênio determinados nos adsorventes 

resina UF (ureia-formaldeído), resina APABZ (ácido 

p-aminobenzóico) e resina AA (ácido aminoacético) 

pode-se inferir que o emprego da solução de ácido 

sulfúrico 0,5 mol.L-1 e a temperatura ajustada a 80°C 

foram duas variáveis importantes para a obtenção 

dos adsorventes, objetos desse estudo.  

 

Tabela 1. Teor de nitrogênio determinado em 

amostras da resina UF e resina UF com os grupos 

orgânicos APABZ e AA. 

Conclusões 

De acordo com os valores obtidos com 
relação a percentagem, número de mols de 
nitrogênio/grama do adsorvente, pode-se inferir que 
foram imobilizados 5,54x10-3 e 0,013 mols de ácido 
p-aminobenzóico e ácido aminoacético 
respectivamente, na resina ureia-formaldeído. 
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Adsorvente 
Teor de 

nitrogênio 
% (m/m) 

Mols de 
nitrogênio/grama 

do adsorvente 

Mols do grupo 
orgânico/grama 
do adsorvente 

UF 9,0 6,46x10-3 --- 

APABZ 16,7 0,012 5,54x10-3 

AA 27,8 0,020 0,013 Figura 1: Síntese da resina ureia-formaldeído 
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